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EDUCAÇÃO Destinada a jovens entre 14 e 17 anos, iniciativa da
Fundação Odebrecht integra ensino tradicional ao do agronegócio

PROJETO
TRANSFORMA A
VIDA DE FAMÍLIAS
NO BAIXO SUL

Fundação Odebrecht / Divulgação

Projeto é voltado
para filhos de
produtores rurais

FÁBIO BITTENCOURT

Transformar vidas por meio da
tecnologia social e educação –
rural ou voltada para o campo.
Este é o objetivo do Programa
de Desenvolvimento e Cresci-
mento Integrado com Susten-
tabilidade (PDCIS), projeto de-
senvolvido pela Fundação Ode-
brecht no baixo sul baiano e
que desde 2003 faz uma enor-
me diferença na região.

A área vai do Guaibim, em
Valença, passando pelo com-
plexo Tinharé/Boipeba, Baía
de Camamu, Pratigi, conheci-
da pela exuberância natural e
importante destino turístico,
mas também de pobreza ex-
trema e baixo Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH
em 0,59, contra média nacio-
nal de 0,75).

Ao todo, 11 municípios são
atendidos pelo PDCIS. A po-
pulação local é estimada em
285 mil habitantes, sendo
mais de 50% da zona rural.
Segundo levantamento da
fundação, a região possui altas
taxas de violência, chegando,
em algumas cidades, à média
de 56,6 assassinatos para cada
grupo de 100 mil pessoas. A
média nacional é 30.

O trabalho da fundação con-
siste em integrar o ensino mé-
dio tradicional e o técnico em
agronegócio. Atualmente são
cinco instituições executoras
do programa – três escolas,
uma cooperativa de produto-
res e a Organização de Con-
servação da Terra (OCT).

As escolas são chamadas de
Casa Familiar (Agroflorestal ou
Rural). Estão em Igrapiúna,
PresidenteTancredoNeves,Ni-
lo Peçanha. A OCT localiza-se
em Ibirapitanga.

Emresumo,sãovoltadaspa-
ra jovens com idade (mínima e
máxima de entrada) entre 14
e 17 anos, filhos de produtores
rurais. Como explica o inter-
locutor de comunicação e as-
sistente de projetos da Casa
Familiar Rural de Igrapiúna,
Perivani Santos da Silva, 33, os
alunossãoescolhidospeloper-
fil, a partir de uma espécie de
seleção em três etapas.

Na primeira delas, uma
equipe de educadores vai a
campo – mais precisamente
salas de aula do último ano do
ensino fundamental – apre-
sentar o trabalho desenvolvi-
do pelas escolas do programa;
em um segundo momento há
o contato com a família do es-
tudante, dessa vez feita por
engenheiros agrônomos (pro-
fessores da parte técnica).

Por último, durante dois dias
e meio, agora já nas depen-
dências das escolas, o estudan-
te experimenta o chamado
“período de vivência”, na qual
temcontatocomaulasteóricas,
práticas, trabalhos em grupo,
entre outras atividades.

“Regime de alternância”
Bacharel em letras e professor
de filosofia e sociologia, Silva
fala que as instituições funcio-
nam em “regime de alternân-
cia”, com o aluno no alojamen-
to da escola tendo aula por
uma semana, de segunda a
sábado, e depois 15 dias “em
casa”.

“Mas não pense que ele vai
ficar sem fazer nada. Ele vai
com um plano de estudo no
qual deve descrever toda a sua
rotina durante esse período.
Isso mostra que o sujeito pre-
cisa ser organizado. Também
nesse momento eles são de-
safiados a implantar projetos
educativos produtivos de qual-
quer cultura que seja, a escola
doa os insumos (semente e
adubo), a família entra com
mão de obra”, fala Silva.

“Já é o estímulo para con-
tinuar com a atividade após a
formação. A ideia é promover,
por meio de novas tecnolo-
gias, a sucessão familiar no
campo. Combater o êxodo ru-
ral, fortalecer a agricultura fa-
miliar. A evasão ainda é muito
grande, então o foco (do PD-
CIS) é o jovem da zona rural, e
por isso mesmo a seleção (cri-
teriosa). Porque não adianta
somente a vontade dos pais
em querer ver o filho naquela
atividade; tampouco somente
a do filho. Por isso a neces-
sidade da entrevista, o contato
com a família, a experiência

prévia”.
Ex-aluno da escola rural de

Igrapiúna, Benivaldo dos San-
tos, 33, “não tem palavras”
para descrever a importância
do projeto em sua vida. Ele
nasceu e se criou na zona rural,
o pai, pequeno agricultor, tra-
balhava para receber a diária
em fazendas da região. Ele
também já trabalhou nesta
modalidade, falou.

Hoje, Santos é sócio com
mais seis ex-estudantes do pro-
grama no Condomínio Agrícola
Eliane Oliveira, propriedade
com 140 hectares, 20 ha para
cada um, financiada com recur-
sos do crédito fundiário do go-
verno do estado em 2015. San-
tos planta abacaxi, mandioca,
cacau,aipimebanana-da-terra,
o carro-chefe, disse.

Ninguém mora na fazenda,
ele frisa, mas em casas próprias
construídas perto, com “inter-
net, piso, carro utilitário novo”.
“Foi a melhor escolha da minha
vida. De 2010 para cá, a mu-
dança é como um ex-morador
de rua que muda para um apar-
tamento”,disseele,quedeixou
o quarto da maternidade onde
estava com a esposa e o filho
Joaquim,nascidoumdiaantes,
para falar com A TARDE.

Em 2019 foram alocados
R$ 22 milhões no programa,
beneficiando cerca de 12.700
pessoas e 274 comunidades,
direta e indiretamente; que
desde 2006 já formou 1.267
jovens;produziu4,3toneladas
de alimentos; organizou 328
cooperados, que, juntos, fatu-
ram R$ 11 milhões ao ano; e
já recuperou ou está restau-
rando 326 nascentes por meio
de ações de reflorestamento.

Coordenadora da iniciativa
na Fundação Odebrecht, Cris-
tiane Nascimento conta que
neste momento a instituição
estuda a possibilidade de levar
o “empoderamento estratégi-
co do programa para outros
territórios”. “Foi preciso todo
esse tempo para que o projeto
amadurecesse. Trabalhamos
com o aprendizado de anos,
sistematizando a tecnologia
social, para só então poder
multiplicá-la”.


